
o panorama da futura satélite de Brasília, uma cidade projetada com características inovadoras 

Sama 	um projeto simples e inovador 
O plano da nova satélite foi concebido com erros corrigidos de projetos anteriores 

Ao contrário do que muitos 
imaginam. o projeto da nova sa-
télite do Distrito Federal — Sa-
mambaia — não é sofisticado, 
nem muito menos misterioso. 
Ele é, sim, diferente, mas sim-
ples e facilmente com-
preensível, como uma proposta 
que pode ser rotulada como ino-
vadora, não apenas pela origi-
nalidade, mas sobretudo pela 
visão como foi concebida. 

Para sua execução, não exis-
te pressa nem prazo determina-
do. O que está em jogo é a preo-
cupação dos seus idealizadores 
com a continuidade dos seus es-
tudos, que não seguem padrões 
rígidos, com alternativas que 
passam de mãos em mãos, de-
pois de amplamente debatidas. 

O projeto não foge ao que se 
está fazendo em termos de de 
senho urbano em todas as par-
tes do mundo, mas com técni-
cas genuinamente brasileiras. 
Fruto de longas discussões, seu 
esboço tem características se-
melhantes ás demais satélites, 
porém com a correção ordena-
da dos erros, que, infelizmente, 
foram cometidos nos estudos 
anteriores. 

A Companhia Imobiliária de 
Brasília Terracap — convo-
cou uma equipe técnica das 
mais capacitadas para elaborar 
o desenho do seu plano. E deu 
certo, porque a aceitação foi ge-
ral, a ponto de órgãos do Gover-
no e diversas entidades toma-
rem a iniciativa de colaborar 
para seu êxito, firmando, inclu-
sive, convênios de cooperação 
técnica. 

As antigas satélites serviram 
como um tipo de laboratório pa-
ra o aperfeiçoamento do proje-
to. A equipe de arquitetos con-
tratada pela Terracap teve, an-
tes de mais nada, a preocupa-
ção de ir "in loco" conhecer os 
motivos que provocaram os 
problemas que hoje enfrentam 
as satélites do D do DF. Chega-
ram à conclusão de que as fa-
lhas não podem ser atribuídas 
exclusivamente aos que as pro-
jetaram, mas sim a uma série 
de fatores. 

Entre eles, o fator tempo. 
Grande parte das cidades, por 
uma questão até de necessida-
de, passou a ser edificada da 
noite para o dia. Há casos, in-
clusive, onde os problemas de 
erosão não foram sequer lem-
brados. o que tem provocado, 
hoje, enormes problemas nos 
recentes núcleos construidos. 

SEM PRESSA 

A equipe está satisfeita com 
os resultados. Mas do que isso, 
conseguiu o sinal verde do Go-
verno do Distrito Federal para 
projetá-lo sem qualquer pres-
são no que se refere a prazo pa-
ra sua conclusão. Trabalham 
tranqüilos, sem a preocupação 
de correr. fazendo tudo como foi 
previamente planejado. 

O perfil da futura cidade co-
meçou a ser traçado em 81 e, 
tratando-se de um projeto aber-
to não há definição para ser 
concluído. O que há, atualmen-
te, em vias de conclusão é o de-
senho da primeira etapa da ci-
dade, um núcleo para compor-
tar cerca de 60 mil habitantes, 
espalhados em, aproximada-
mente, 20 quadrag. Os demais 
trechos da futura satélite, pro-
jetada para atender uma popu-
lação de 330 mil habitantes, so-
mente serão executados de 
acordo com as experiências ob-
tidas com a ocupação das pri-
meiras quadras. 

Nesse particular, os arquite-
tos responsáveis não prevêem o 
que virá a acontecer. porque o 
próprio projeto poderá até so-
frer influência da população e 
chegar a ser alterado, sem com-
prometer, todavia, a sua filoso-
fia, a partir do momento em que 
os moradores usarem o espaço 
edificado. 

Quanto à primeira etapa, 
adiantaram que as obras so-
mente serão iniciadas quando 
os serviços de infra-estrutura e 
estiverem concluídos. A Caesb 
— Companhia de Agua e Esgo-
tos de Brasília — está de posse 
de um projeto para abastecer os 
futuros moradores de Sairiam, 
baia e as outras concessioná-
rioas Ceb e Telebrasilia — 
também já estão prontas a 
prestarem serviços no local, tão 
logo sejam autorizadas. 

Para atender a população de 
60 mil habitantes — do primeiro 
núcleo urbano de Samambaia 
— a Caesb tem uma solução viá-
vel: explorar a disponibilidade 
de um reservatório existente na 
área de Taguatinga Sul, a saté-
lite que mais se aproxima do lo-
cal. 

Da mesma forma, a Secreta-
ria de Serviços Públicos estará ,  
montando um esquema para 
atender a demanda de transpor-
te coletivo na localidade. A 
idéia inicial, segundo estudo, 
concluído por técnicos daquela 
pasta, é ampliar o número de 
coletivos que atualmente fazem 
a linha Taguatinga e Ceilândia, 
com possibilidade também de 
pôr em circulação linhas espe-
ciais. 

COMO SERA 

Polêmico, mas com respostas 
que convencem classes de di-
versos níveis de renda, o Proje-
to Samambaia é a própria visão 
de uma cidade do ano 2.000. A 
Terracap confiou no trabalho 
dos arquitetos contratados, que 
vêm recebendo apoio efetivo de 
todos os órgãos do Governo. 

Quem, por exemplo, optar pa-
ra se deslocar dentro da própria 
cidade, de ônibus, não enfrenta-
rá problema de qualquer espé-
cie, porque haverá vias largas e 
as paradas foram devidamente 
planejadas em lugares estraté-
gicos. 

Os coletivos, portanto, vão 
parar em pontos que ficam per-
to de tudo: do comércio, da es-
cola, dos serviços médicos, etc. 
Quem morar na cidade, não ca-
minhará mais do que 400 me-
tros para atingir o local da pa-
rada. Haverá ônibus com fre-
qüência, porque será dado ênfa-
se ao transporte de massa, uma 
vez que grande parte dos futu-
ros moradores de Samambaia 
dependerá deste meio de condu-
ção. 

Samambaia terá, também, 
vias para ciclistas e pedestres, 
ao longo de toda sua extensão. 
As ciclovias têm prioridade do 
Governo do Distrito Federal, 
por a bicicleta se constituir uma 
grande alternativa para a crise 
que atravessa o País. 

O projeto. com  vistas ao cen-
tro urbano. tem características 
que mostram bem a preocupa-
ção com a preservação da área 
Verde do Distrito Federal. Nas 
praças, as espécies do cerrado 
êstarão presentes, fornecendo 
sombras aos que até ali se diri-
girem em busca de lazer. 

Samambaia será uma cidade 
como qualquer outra, só que 
não estará sujeita a modifica-
ções e transformações repenti-
nas, porque é planejada. Os 
conceitos que regeram seu de-
senho urbano foram para aten-
der a classes de diversos níveis, 
sendo que cada qual terá sua 
área especifica para morar, 
com suas devidas característi-
cas. 

Os arquitetos acham que o su-
cesso da-futura -satélite depen-
derá da própria população, que, 
muitas vezes, é quem muda o 
curso do projeto de cada cidade, 
como já aconteceu. No entanto, 
quanto a Samambaia, acredi-
tam que, obedecidas as diretri-
zes dós seus estudos, tão bem 
aceitos pelo Governo, dificil-
mente ocorrerá insucesso. Pelo 
contrário, será opção de mora-
dia no DF. 

EROSÃO 

Os problemas de erosão esta-
rão praticamente solucionados 
em Samambaia, de acordo com 
explicações dos arquitetos. Se-
gundo eles, nos estudos que pre-
cederam a elaboração do proje-
to. critérios de demarcação de 
áreas foram rigidamente obe-
decidos. tanto para separar as 
áreas de preservação ambien-
tal, córrego e seus afluentes, co-
mo para as de possível ocorrên-
cia de erosão. 

HABITAÇÕES 

Os lotes que a Terracap vai 
colocar em processo de licita-
ção em Samambaia variam de 
105 a 210 metros quadrados. De 
acordo com o organograma das 
obras do novo núcleo urbano de 
Brasília, eles poderão ter dois 
pavimentos. Os destinados à ha-
bitação coletiva passam para a 
faixa de quatro pavimentos, 
sendo que o térreo, no caso, po-
derá ser utilizado para fins co-
merciais. 

Cada quadra terá áreas para 
moradia e comércio, servidas 
de vias pavimentadas, para as 
residências. As duas primeiras, 
quadras que serão construídas 
já estão com terraplanagem 
pronta, avenidas e ruas, mas os 
responsáveis pelo projeto não 
sabem ao certo quando a efeti-
va ocupação será iniciada. Por 
uma questão natural e que está 
evidenciada no próprio projeto, 
o deslocamento, a pé, será en-
carado também como prioritá-
rio. 


